
Já se passaram seis anos desde a criação do Instituto Minas Pela Paz, entidade ide-
alizada por CEOs das maiores indústrias de Minas Gerais, afiliadas à Fiemg. Durante 
todo esse tempo, focamos nossos esforços em prol da minimização dos riscos so-
ciais, com a realização de diversos projetos nas áreas de ressocialização de apena-
dos e egressos, recebimento de denúncias de crimes e sinistros e desenvolvimento 
social. Agora, iniciamos uma nova fase. O Minas Pela Paz não apenas mudou de 
marca, mas quer unir forças com a sociedade, formando um verdadeiro movimento 
em prol da cultura de paz. Junto a este novo posicionamento, surgem, também, 
novos desafios. No entanto, temos certeza de que eles serão vencidos com o apoio 
de todos que aderirem a este movimento. O Minas Pela Paz é de todos nós, minei-
ros, e mensalmente, por meio desse informativo, você saberá de que forma temos 
contribuído para a construção de uma sociedade mais justa.

Marco Antônio Lage
Diretor-coordenador do Minas Pela Paz
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26|11Evento de pré-lançamento do projeto Futebol Minas Pela Paz. 
Local: Campo do Saga - Bairro São Gabriel. Horário: 9 horas.

24 a 30|11A convite do EuroSOCIAL, o Instituto Minas Pela Paz, Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais, Fundação AVSI e Fraternidade Brasileira das Assistências aos 
Condenados participam do European Development Day, em Bruxelas e de uma Missão 
Técnica no presídio Duo Palazzi, em Pádova. 

ACONTECE

A primeira edição da revista apresenta o resultado de cada uma das 
iniciativas desenvolvidas pelo Minas Pela Paz, sob a perspectiva das 
pessoas envolvidas nesses projetos. A versão online está disponível 
na seção publicações de nosso portal: minaspelapaz.org.br.   

REVISTA MINAS PELA PAZ

No último dia 1º, aconteceu o lançamento da campanha Minas Pela Paz. 
O movimento tem o objetivo de reforçar as ações já desenvolvidas em 
prol da minimização dos riscos sociais, engajando a sociedade nesta luta. 

Nesta nova etapa, o Minas Pela Paz adota o slogan “Juntos a gente faz” e 
passa a atuar em duas frentes complementares de trabalho: Desenvolvi-
mento Social e Defesa Social, com ações que proporcionem o enfrenta-
mento da criminalidade mas também a formação de cidadãos melhores, 
capazes de contribuir para a cultura de paz.

Na ocasião, representantes das empresas fundadoras e parceiras recebe-
ram o selo do Minas Pela Paz em um quadro, com a marca montada em 
origami, para exporem em suas unidades.

Com o novo posicionamento, nasce também uma nova identidade. Desen-
volvida voluntariamente pela agência Leo Burnett Tailor Made, a marca se 
inspirou na plasticidade da bandeira do Estado e na representatividade do 
povo mineiro para as transformações sociais do país.

O evento reuniu autoridades, como o Governador do Estado de Minas 
Gerais, Antônio Anastasia (via vídeo); o Prefeito de Belo Horizonte em 
exercício, Délio Malheiros; representantes do secretariado estadual e 
municipal, além do empresariado local; e membros da sociedade civil, 
que se emocionaram com o trabalho artístico dos recuperandos do coral 
Madrigal Liberatus e dos internos participantes da oficina de origami.

O Minas Pela Paz, com o apoio da AeC - empresa parceira -, desenvolveu o Sistema Regresso, que tem o objetivo de gerir 
de forma organizada e sistematizada as informações do Programa Regresso.  A tecnologia alimentada por informações do 
Minas Pela Paz e do Presp (Programa de Inclusão Social do Egresso do Sistema Prisional) reunirá dados referentes ao proces-
so seletivo dos candidatos, como vagas, perfil dos participantes, avaliação e inclusão no mercado de trabalho, permitindo a 
criação de um banco de dados qualificado, capaz de subsidiar relatórios e pesquisas sobre o Regresso. Cerca de 30 técnicos 
do Presp foram capacitados para gerir o sistema, que está em fase de implementação. 

A partir de uma parceria do Sesi com o Minas Pela Paz 
e o Instituto Nova-Limense de Estudos do Sistema 
Penitenciário (INESPE), recuperandos da Associação 
de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) 
de Nova Lima e seus familiares participaram de uma 
edição especial do curso Cozinha Brasil.  O projeto 
teve o conteúdo adaptado à realidade dos recu-
perandos e de seus familiares, que aprenderam, entre 
outras coisas, técnicas de segurança alimentar e 
aproveitamento integral dos alimentos.  Ao todo, 183 
pessoas foram qualificadas.

MOVIMENTO SOCIAL PELA CuLTuRA DE PAZ

JuNTOS A GENTE FAZ

COZINHA BRASIL

O Gruppo Dirigenti Fiat (GDF) que em junho assinou um protocolo de intenções com o Minas Pela 
Paz,o Tribunal de Justiça de Minas Gerais e a Fraternidade Brasileira de Assistência aos Condenados 
(FBAC) deu dois passos importantes recentemente em apoio à metodologia APAC: doou para a 
FBAC 22 computadores, que serão utilizados na gestão e capacitação dos recuperandos. 

PELA PAZ

A inserção de egressos do sistema prisional no mercado 
de trabalho é um desafio nacional. A cada ano, cerca 
de 20 mil sentenciados deixam as unidades prisionais 
e iniciam uma busca pela ressocialização. Pensando 
nisso, o Minas Pela Paz tem realizado um forte trabalho 
no interior do Estado, com  workshops de sensibili-
zação para o tema, voltados para empresários e para 
a comunidade, em geral. No mês passado, as cidades 
de Sete Lagoas e Montes Claros receberam o evento, 
que contou com o apoio de autoridades locais, como o 
Tribunal de Justiça, representado pelo juiz da 1ª Vara 
Criminal de Sete Lagoas, Evandro Cangussu Melo; e a 
Câmara de Vereadores do município de Montes Claros, 
representada pelo vereador Cláudio Prates. 

WORkSHOPS 
De 21 a 25 de Outubro, o Minas Pela Paz recebeu a 
visita de uma missão técnica do EuroSOCIAL, inter-
essada em conhecer o trabalho desenvolvido em 
parceria com a Fundação AVSI, o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, a FBAC e as APACs. O grupo, repre-
sentado por Pietro Buffa, gerente das Penitenciárias 
da Itália; Nicolla Boscoleto, presidente da Cooperativa 
Giotto de Padova, na Italia; e Lorenzo Tordelli, líder 
da missão pelo Eurosocial, participou de workshops 
e visita para conhecimento e compartilhamento de 
experiências. Como resultado, as instituições estão 
identificando os pontos de convergência a fim de for-
talecer a metodologia diferenciada de inclusão social 
do apenado através do trabalho. No final de novembro 
o Minas Pela Paz vai em missão técnica do EuroSO-
CIAL ao presídio Due Palazzi, em Pádova, para avaliar o 
modelo convergente de unidades produtivas.

DO BEM

Este mês Governador Valadares realizou, na Câmara 
Municipal, uma Audiência Pública com o objetivo de 
sensibilizar a população e empresas quanto a implan-
tação do Programa Regresso na cidade. 

AuDIÊNCIA PúBLICA

FuNDADORES

“O Instituto Minas Pela Paz tem sido um braço extremamente 
eficiente da sociedade civil nessa luta contra a violência”

Governador Antonio Anastasia
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